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Eixo 02: Educação, Ciência e Sustentabilidade Social

Resumo
Trata-se da experiência vivenciada em uma creche municipal na cidade de Manaus, no desdobramento do projeto formativo do ano de 2022, da Divisão de Desenvolvimento Profissional do Magistério (DDPM-SEMED)[footnoteRef:1].  Refere-se ao que nesse contexto, denominou-se como Acompanhamento de Práticas com Ações Formativas (APAF), ocorrido sob a responsabilidade da equipe de formadores da Educação Infantil do citado setor. O projeto guarda-chuva no qual o APAF esteve relacionado tinha como objetivo: Compreender a função da Educação Infantil no acesso das crianças à cultura escrita, considerando as peculiaridades que permeiam as interações nessa etapa da Educação Básica. De maneira específica buscamos refletir a respeito do modo como as professoras da creche em evidência experienciavam, junto aos bebês e crianças bem pequenas, as atividades curriculares ante a imersão na cultura do escrito, considerando o saber-fazer pedagógico que ali se construía em processo. A dinâmica contou com a presença de 28 professoras que participaram ativamente dos encontros. A metodologia impressa à caminhada ancorou-se nos pressupostos da Pesquisa Colaborativa, a qual se configura como uma prática social que possibilita a criação de contextos formativos entre pesquisadores e professores, conduzindo-os a assumirem conjuntamente, a responsabilidade em problematizar, refletir e transformar as práticas alienantes do ambiente em estudo. Em um posicionamento que articulou formação docente e pesquisa, o movimento impresso à caminhada resultou na mobilização de saberes docentes; posicionamentos com condutas que apontam para a prática da reflexividade; envolvimento no processo discursivo com diálogo e socialização de experiências e a colaboração profissional, de modo a promover aprendizagens a respeito da docência e do desenvolvimento profissional em contexto de creche, quiçá a mudança no cenário educacional local.  [1:  A Divisão de Desenvolvimento Profissional do Magistério, da Secretaria Municipal de Educação de Manaus é o setor responsável pela Formação Permanente de Professores da Rede Municipal de Educação no município de Manaus.
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Introdução
O cotidiano de creches é uma dinâmica atravessada por múltiplas vivências que oportunizam o alargamento das percepções docentes a respeito dos fazeres e saberes que se constroem na interação com os bebês e com as crianças bem pequenas. O desenvolvimento profissional docente nesse cenário, inscreve-se como um continuum que se constrói de maneira espiralar em um movimento que inclui trajetórias de vida antecedentes ao ingresso na vida profissional, a inserção na formação inicial (graduação), a imersão em processos de formação continuada (Stricto e Lato Sensu) e os movimentos formativos que se relacionam ao contexto da profissionalidade propriamente dita (formação permanente/em serviço).
O complexo envolto no movimento formativo relacionado à profissionalidade docente encontra amparo legal na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e dispõe a respeito das condições formativas mínimas para a atuação no exercício do magistério, a saber:
Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura plena, admitida, como formação mínima para exercício do magistério na educação infantil e nos cinco primeiros anos do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal (Brasil, 1996 - Redação dada pela lei nº 13.415, de 2017).

	Além do processo sinalizado na normativa, é importante que o professor se insira de maneira contínua, em outros movimentos formativos que possibilitem a ampliação e o desenvolvimento das condições de humanidade e profissionalidade que vivencia no espaço social do seu trabalho. Destacamos aqui, os programas de formação lato sensu e stricto sensu, bem como a formação permanente em serviço.
	 A dinâmica mencionada pode contribuir para que o docente compreenda a dimensão e a importância do seu trabalho no sentido da atividade[footnoteRef:2]. Segundo Vasconcelos (2021, p. 71), o sentido da atividade conduz o educador a assumir “a condição de mediador consciente, ante aos processos de apropriação dos conhecimentos historicamente elaborados pela humanidade, e partilhado com aqueles com quem interage nos processos educativos”. [2:  O termo atividade nesse contexto coaduna com os pressupostos da Teoria Histórico-cultural. Educar na noção de atividade significa considerar o conhecimento em suas múltiplas dimensões, como produto da atividade humana, levando em conta que em cada saber produzido, está encarnado o processo sócio histórico de sua produção (Rigon, 2010, p. 24).] 

	Ainda:
[...] é condição que envolve responsabilidade de saberes e fazeres, que implicam em si, para si e para o outro, o que deve constantemente, ser refletido, analisado e planejado de maneira significativa. Não pode se inscrever como um processo de tentativas e erros, mas como ponte entre tempos históricos, entre o saber e o não-saber, entre a certeza e a incerteza, entre a ordem e desordem, no sentido de construir caminhos e apoio ao desenvolvimento do humano. Assim, as atividades educativas por se constituírem nos meios pelos quais formamos as novas gerações, abrindo-lhes possibilidades de avançar na construção do bem comum, de produzir recriações da cultura e da ciência, necessitam ser refletidas, considerando a intencionalidade social e o objetivo fim a que se destina, uma vez que não neutras. O professor de crianças na fase creche (0 a 3 anos de idades) como os demais profissionais da educação, neste ínterim, precisa compreender o saber-fazer, na dimensão dessa perspectiva, considerando o porquê e o como trabalhar com as crianças na realidade na qual estão inseridas. Considerando as infâncias que se constituem na contemporaneidade, e em nosso caso, nas peculiaridades do cenário amazônico (idem).
 
Na perspectiva do sinalizado, no ano de 2022 sob a responsabilidade da Rede Colaborativa de Formação (RCF) da DDPM/SEMED, organizou-se o Projeto de Formação Permanente dos professores que atuam em creches e pré-escolas no município de Manaus. No contexto desse projeto situava-se o Acompanhamento de Práticas com Ações Formativas (APAF), caracterizado pelo movimento de entrada dos formadores da Educação Infantil da DDPM, em algumas unidades educativas de creche e pré-escola no município de Manaus. Ali, promoveríamos o estreitamento das reflexões teórico-metodológicas discutidas ao longo dos encontros formativos presenciais na DDPM às questões e emergências do cotidiano educativo em suspensão. 
Neste manuscrito, alude-se a momentos formativos do APAF, destacando os aprendidos da/na caminhada e as inspirações decorrentes do encontro entre educadores em cenário de formação docente. Apresenta-se as impressões iniciais, citando o movimento metodológico transcorrido no cenário formativo. Segue-se com a discussão dos pontos de destaque referentes ao processo, aos construídos e as aprendizagens postas em perspectiva, posicionando-se com as considerações finais, que na verdade não encerraram as discussões, antes se apresentaram como abertura à novas possibilidades e a construção de novos trajetos ante à caminhada construtiva para as novas geografias formativas que se contornarão. 

1. A tessitura da caminhada: procedimentos metodológicos
A tessitura da caminhada ocorreu em dois momentos distintos e relacionados. O primeiro correspondeu as atividades de trabalho desenvolvidas no primeiro semestre do ano de 2022, as quais foram realizadas em caráter síncrono. Nesse formato realizou-se seis encontros, dispostos nos horários matutino e vespertino. Os encontros, voltaram-se ao atendimento dos professores da Educação Infantil, que distribuídos estavam em seis Divisões Distritais Zonais (DDZ), da Rede Municipal de Educação de Manaus. As atividades, realizaram-se por meio da Plataforma do YouTube, no Canal da Educação Infantil, da equipe da DDPM. 
O acesso ocorreu sem pré-requisitos de adesão, assim aberto a todos que desejaram participar dos encontros, atendendo ao horário protegido de formação que contava em calendário letivo anual.  O modelo formativo possibilitou a presença alargada dos profissionais da Rede. Também de educadores de outras localidades, conforme pudemos comprovar em formulário de avaliação e frequência disposto ao longo dos encontros.
Para o segundo semestre de 2022, os encontros formativos foram sistematizados de maneira diferenciada. O processo seguiu com a organização denominada como Acompanhamento de Práticas com Ações Formativas (APAF), no qual nos aproximamos da realidade dos professores que por inscrição aderiram a essa modalidade, atendendo aos critérios de: Participação por adesão nas turmas; ser professor (a) de Educação Infantil (creche e/ou pré-escola) da SEMED-Manaus; e ter participado dos encontros formativos da Educação Infantil no 1º semestre de 2022.
Para este formato a equipe de Educação Infantil ofereceu 140 vagas, efetivando-se ao todo 155 inscrições, 15 a mais do que tínhamos disposto, as quais foram acatadas e distribuídas entre cinco formadores que no momento, encontravam-se responsáveis por este movimento.
A distribuição de professores e a organização das turmas relacionadas ao APAF, considerou o que no ato da inscrição, por parte dos educadores fora apontado como intenção de horário disponível para participação e orientador/formador indicado para acompanhamento na caminhada formativa. Neste contexto, identificou-se 28 inscrições advindas da Creche Municipal Magdalena Arce Daou e direcionadas a uma orientadora/formadora específica. Organizou-se assim, uma turma exclusiva, com atendimento presencial e em loco de trabalho. 
Neste formato realizou-se três encontros presenciais com oito horas de duração cada. O processo entre um encontro e outro foi intercalado por orientações via Grupo de WhatsApp, espaço no qual compartilhou-se: vídeos, documentários, livros, artigos científicos e outros textos de natureza acadêmica e literária. 
O encaminhamento metodológico na dinâmica para os encontros no APAF, ancorou-se nos pressupostos da Pesquisa Colaborativa, a qual:
[...] é um tipo de investigação que envolve investigadores e professores em um processo de investigação e desenvolvimento profissional em que o trabalho de colaboração, no decorrer do processo investigativo, tem os objetivos de promover estudos sobre aspectos profissionais compartilhados; indagar, conjuntamente, a realidade educativa na tentativa de resolução dos problemas práticos de ensino e aprendizagem, confrontando-os com as teorias pedagógicas (Ibiapina, 2005, p. 32).

	Em perspectiva análoga, trabalhamos a formação docente considerando a parceria necessária e inerente a este processo, de modo a nos conduzir com respeito e posicionamento colaborativo junto as professoras, sem deixar de atentar ao destacado por Ibiapina (2008, p.24), quando sinaliza que nesta frente:
 [...] o professor deixa de ser mero objeto, compartilhando com os pesquisadores a tarefa de transformar as práticas, a escola e a sociedade, portanto as pesquisas deixam de investigar sobre o professor e passam a investigar com o professor, trabalhando na direção que exige que os docentes se transformem em produtores de conhecimentos sobre a teoria e a prática de ensinar.

Por meio dessa ótica conduziu-se a dinâmica formativa, a qual de maneira sucinta colocamos em evidência nesse manuscrito. 

2.  Quando “uma esperança” pousa em espaço formativo: tessituras iniciais
	O movimento em torno da formação docente é sempre um processo permeado por expectativas. Embora tenhamos uma cartografia desenhada para trilhar o percurso, a caminhada é quem dá o rumo à construção da paisagem formativa. Cada passo planejado, abre-se a possibilidade do emergente, carregando a dimensão da surpresa e das aprendizagens que brotam no encontro entre os humanos em alargamento profissional.
	O conto/crônica “Uma Esperança” de Clarice Lispector, lido no início do primeiro encontro no APAF, pôs em perspectiva essa dimensão. O texto trouxe a suavidade da poética, que como elemento do surpreendente possibilitou às reflexões iniciais a respeito da formação docente na Educação infantil e do significativo papel que esta etapa exerce junto ao desenvolvimento de crianças em cenário educativo formal. Eis abaixo um fragmento do manuscrito:
Aqui em casa pousou uma esperança. Não a clássica, que tantas vezes verifica-se ser ilusória, embora mesmo assim nos sustente sempre. Mas a outra, bem concreta e verde: o inseto. Houve um grito abafado de um de meus filhos: -Uma esperança! E na parede, bem em cima de sua cadeira! Emoção dele também que unia em uma só as duas esperanças, já tem idade para isso. Antes surpresa minha: esperança é coisa secreta e costuma pousar diretamente em mim, sem ninguém saber, e não acima de minha cabeça numa parede. Pequeno rebuliço: mas era indubitável, lá estava ela, e mais magra e verde não poderia ser (Lispector, 1998, p. 48).

	Partiu-se do pressuposto que todo encontro mobiliza em nós um certo esperançar no sentido “clariciano”, ou seja, chega causando rebuliço, o qual pode ser mobilizador de memórias, pensamentos, ações, posicionamentos, entre outros, se assim não for, faltar-se-ia a significativa chegada da esperança em território do fazer. Nesse sentido acreditamos que todo encontro formativo precisa se inscrever como uma dinâmica que em nós mobilize o esperançar, no sentido “clariciano”. Também, e agregado a este, o sentido “freiriano” dado ao termo, a saber:
[...] É preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar; porque tem gente que tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo esperar não é esperança, é espera. Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás, esperançar é construir, esperançar é não desistir! Esperançar é levar adiante, esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo [...] (Freire, s.p, 1992).

Na dinâmica formativa precisamos nos envolver nesse sentido. Precisamos nos juntar uns aos outros para fazer acontecer. Para ir atrás do que acreditamos, tornando real o que está por vir. Isso nos remete a condução do movimento, do tornar possível pela ação, aquilo que só é possível de concretização pelo viés da persistência e “paciência histórica”.
A formação permanente de professores envolve esse movimento, envolve a dinâmica contínua e espiralar, da conjugação em vários tempos e vários modos do verbo “esperançar”. Esse movimento é característica fundamental da construção do vir a ser educativo, assim a formação docente permeada pelo esperançar precisa se construir como um território vivo, dinâmico, ativo e ativador de caminhos e caminhadas; como um espaço de aproximação entre a “cultura subjetiva” que permeia a trajetória de vida do docente ante a construção de sua profissionalidade à “cultura objetiva”, que diz respeito ao complexo de saberes culturalmente construídos nos espaços acadêmicos e contextos científicos de produção do conhecimento.
Desse modo, imbuídos pelo sentido do esperançar em movimento de construção de sentidos, e ação do que se faz em processo, inserimo-nos no espaço educativo em suspensão, interagimos com os sujeitos que se inscreveram para participar do APAF, os quais acreditamos estarem dispostos a compartilhar conosco, experiências a respeito do fazer pedagógico que se constrói junto as crianças na creche.

2.1 Esperançar em movimento: realces do primeiro encontro
Inspirados pela leitura do conto/crônica “Uma esperança” de Clarice Lispector, iniciou-se o primeiro encontro. Apresentou-se a proposta do APAF com o cronograma dos encontros formativos. Na sequência montou-se as estações para trabalhar os conceitos e concepções a respeito de: currículo na Educação Infantil; processo de planejamento na Educação Infantil (escuta/observação, etapas peculiares); cultura escrita; documentação pedagógica/formas de registro (realce às mini-histórias). 
Cada estação ficou com uma proposta conceitual, a qual possuía um elemento mobilizador distinto, a saber: Jogo de adivinha para identificar e trabalhar o conceito/concepção de cultura escrita; leitura de imagem para a discussão em torno da concepção de currículo na Educação Infantil; montagem de um quebra-cabeça com ênfase nas discussões a respeito do planejamento na Educação Infantil; questão disparadora: construindo a resposta por meio de desenho, a fim de colocar em suspensão a questão da documentação pedagógica/registro.
	Em cada estação, o grupo de professoras discutiu a respeito de um desafio proposto. Organizaram sínteses a respeito dos discutidos, as quais foram socializadas com o coletivo em momento subsequente. As narrativas das docentes ao longo das exposições foram aproximadas de concepções e conceitos relacionados aos pontos em suspensão, culminando com a organização de um mapa conceitual móvel, permeado por um rico diálogo a respeito da educação de crianças em contexto de creche. 
	O diálogo no contexto colaborativo é mecanismo fundamental, uma vez que pode possibilitar “a reestruturação de enunciados, a formação de conceitos, a mudança de pontos de vistas, a apreensão de novos sentidos, a reformulação de posicionamentos e a elaboração de novas sínteses” (Vasconcelos, 2021, p. 48-49). 
	O objetivo em meio a essas questões seguiu na direção de situar o fazer dos educadores das infâncias, daquilo que não pode ficar fora quando pensamos a realidade educativa que se constrói no espaço da creche, dinâmica esta que deve considerar as normativas que regem a Educação Infantil em cenário brasileiro, bem como o que os estudos em torno da área apontam como necessário para os cotidianos prementes.
	Nesse sentido, visando possibilitar o aprofundamento conceitual das questões postas em perspectiva, a fim de fazer lembrança aos necessários pedagógicos, ainda no momento de planejamento para a vivência no encontro formativo, produziu-se um texto com caráter teórico, o qual objetivava possibilitar as docentes leitura complementar relacionada ao tema e aos discutidos. Trata-se do material “Apontamentos Formativos: impressões a respeito da prática pedagógica no cotidiano da Educação Infantil”.
	O material referido foi disparado às docentes por meio do grupo de WhatsApp. Sugerimos que realizassem a leitura do escrito, a fim de ampliarem o entendimento a respeito dos conceitos e das concepções discutidas. Que relacionassem aos seus cotidianos de atuação profissional para que no encontro seguinte pudéssemos revisitar. 

3. Sobre o segundo encontro
Com o tema “Cotidiano de creches: planejamento de ambientes; registro de interações e reflexões a respeito das potencialidades infantis ante a imersão no contexto da cultura escrita”, realizou-se o segundo encontro. Iniciou-se com a leitura da Crônica: Vista Cansada de Otto Lara Resende. À luz do ouvido, caminhou-se pelo espaço físico e entorno da creche, solicitando que as professoras para além da “vista cansada”, fotografassem o local/espaço que lhe despertasse senso de maravilhamento/poesia. Após, retornou-se à sala. Sugeriu-se que as professoras elegessem uma das fotografias registradas e que a socializassem no grupo de WhatsApp. Seguiu-se solicitando que em grupos menores as professoras dialogassem a respeito dos achados. Que destacassem o porquê da escolha feita (O que viram? O que aquilo representava para elas, etc.?) e que à luz dos atravessamentos propostos pela leitura da crônica de Otto Lara Resende refletissem a respeito da importância da educação do olhar; da necessidade de atenção ao entorno e peculiaridades prementes; da importância da observação e do registro dos observáveis em contexto educativo. Por fim, realizou-se a exposição coletiva da experiência vivenciada.
Adentrou-se nesse cenário nas discussões relacionadas ao registro por meio de mini-histórias e a respeito do que se considerar na dinâmica do ciclo virtuoso da documentação pedagógica junto ao processo educativo de bebês e crianças bem pequenas, no cotidiano de creches. Ainda, analisou-se coletivamente, o plano mensal realizado pelas professoras no período em curso do ano letivo, destacando neste, as atividades relacionadas a cultura escrita. Pontuou-se por escrito as análises e sínteses decorrentes.
Abriu-se espaço para que as docentes relatassem a respeito do modo como as crianças vivenciaram o planejado e como as professoras procederam com o registro das aprendizagens emergidas. Dialogou-se em torno dos destacados, relacionando-os às concepções teórico-conceituais, referente a documentação pedagógica na perspectiva das pedagogias participativas. Realçou-se a importância do planejamento de ambientes educativos no cotidiano de creches; sobre a importância da observação e do registro das interações (observáveis), a fim de destacar as aprendizagens das crianças e a respeito da necessidade da reflexão a respeito dos observáveis e registrados. Colocou-se em perspectiva o registro por meio de mini-histórias no contexto da documentação pedagógica.
É importante destacar que no cotidiano da creche em evidência, a prática da construção de mini-histórias, como registro das aprendizagens emergentes das crianças, era algo em efetivação. Assim, revisitou-se as construções de alguns registros (mini-histórias) presentes no espaço.  À luz dos constructos teóricos e metodológicos destacados para estudo, vivenciou-se um rico movimento de reflexões e alargamento conceitual.

4. Creche como ambiente propositor de aprendizagem
O tema do terceiro encontro intitulou-se como: Planejamento de ambientes propositores para imersão de bebês e crianças bem pequenas no contexto da cultura escrita. Iniciou-se o dia formativo com a Leitura interativa do livro: Vira Bicho, de Luciano Tigro, seguindo-se com os comentários relacionadas aos sentidos e destaques despertados pela obra.
Situou-se as discussões em torno da construção de ambientes propositores de aprendizagens relacionadas a imersão dos bebês e crianças bem pequenas na cultura escrita. Para tanto, utilizou-se como procedimento metodológico, o trabalho grupal, em territórios de aprendizagem. Em cada território disponibilizou-se um guia de orientação e recursos diversos, que foram utilizados como elementos mobilizadores para planejamento, organização dos ambientes propositores e reflexão referente as propostas de trabalho.
No contexto da experiência, destacou-se: A importância do planejamento para propositura de aprendizagens; a importância do diálogo para a construção e organização dos processos pedagógicos; a necessidade de abertura ao emergente em contexto educativo; o pensamento criativo docente e as múltiplas possibilidades de organização. Também, sobre o que se deve atentar quando da construção de ambientes propositores de aprendizagens e imersão de bebês e crianças bem pequenas na cultura escrita.
Neste dia, ainda se realizou uma atividade focada na leitura da imagem de uma Espiral, na qual se solicitou que as participantes observassem a imagem e a relacione as vivências formativas docentes experienciadas no ano em curso. 
	É importante considerar que: 
“A espiral é a essência do mistério da vida. Assim como se centra, ela também para, se encontra, se retorce e, então, desce e sobe novamente em graciosas curvas. O tempo se retorce em torno de si mesmo, trazendo os ecos e vibrações enquanto que os caminhos vivos da espiral passam próximos um do outro. A vida corre por estradas sinuosas, os seres se encontram em determinados pontos de suas caminhadas, se entrelaçam, se afastam, partem, retornam às origens. O ponto de partida também é o ponto de chegada trazendo-nos a questão do retornar sempre, reencontrar-se e se renovar” (Menkaiká, 2017).
	As discussões seguiram na direção de associar/comparar o processo de desenvolvimento profissional e formação docente ao movimento em espiral (ascendente, descendente, que ora se centra, ora se expande, para dentro e para fora, em múltiplas dimensões). Situou-se a importância das memórias e da visitação à trajetória de vida para a compreensão da construção da profissionalidade e das interações em situação de creche. Nesse cenário, emergiram memórias indispensáveis ao entendimento do “Ser professor na creche”, contribuindo para que as educadoras pelo exercício do rememorar, percebessem as relações e contribuições das vivências ao longo da história de vida, as quais estavam intrinsicamente relacionadas ao exercício da profissionalidade.
Conforme Vasconcelos (2021, p.16)
“O rememorar de uma trajetória constitui-se como um processo de idas e vindas em múltiplas dimensões. É um movimento que visa resgatar as imagens significativas, daquilo que consideramos indispensável ao pensar-se agora, como se buscássemos imprimir as imagens de uma temporalidade rica em vivências, mediante dimensão reduzida da realidade, destacando-se desta, parcialidades, detalhes, nuances, reflexos de uma totalidade complexa e multidimensional, agora diluída em lembranças e memórias” (Vasconcelos, 2021, p. 16).

O movimento empreendido nesse momento construiu-se como um espaço salutar de compartilhamentos. Os relatos e reflexões permitiram que se compreendesse a importância do  fazer construído nas creches; que se entendesse o indispensável papel do professor, que como parceiro mais experiente junto às crianças, sujeito de direitos, possibilita pontes para que se apropriem da cultura e do mundo em um rico processo de interações; do entendimento da importância da postura dialógica na construção do conhecimento de si e da profissionalidade em processo; da importância da atitude investigativa e do pensamento criativo ante ao que nos é oportunizado e apresentado do/no mundo; da riqueza presente no encontro, uma vez que como sujeitos de interação, precisamos do outro para alargar nossas possibilidades de humanidade, entendendo que somos produtores de cultura, ao mesmo tempo que dela precisamos para nos humanizar.

Considerações Finais
	A dinâmica formativa vivenciada como um todo foi rica e carregada de significações. Pode-se: compartilhar experiências a respeito dos saberes e fazeres da docência que se inscrevem no cotidiano de creches. Falar a respeito das impressões e desafios encontrados ao longo do processo de trabalho neste espaço. Questionar a profissionalidade que se constrói na creche, refletindo a respeito do que se precisa modificar, manter e recriar.  
A formação docente vivenciada no APAF foi como se “uma esperança”, no sentido “clariciano” invadisse o cenário, causando um “rebuliço” na direção de reflexões referentes aos saberes e fazeres construídos e vivenciados no contexto da creche, realçando o papel do humano professor, que ali desenvolve a sua profissionalidade.
A inspiração dos pressupostos do “esperançar” no movimento formativo, sacudiu certezas, possibilitou espaço para a escuta, para a reflexão, para a emergência de narrativas a respeito de si, do fazer, do ser, do entendimento a respeito do outro e do entorno que nos atravessa. Acredita-se que o evento despertou motivações para que aprendizagens a respeito da docência junto às crianças que frequentam os espaços de Educação Infantil emergissem e se alargassem em reciprocidade colaborativa, ainda que não se possa ter a certeza, de como esses aprendizados irão reverberar na prática pedagógica, o que demandaria necessidade de imersão e acompanhamento do cotidiano na creche após os encontros do APAF.
Considera-se nesse contexto, que a aprendizagem a respeito da docência segue permeada por movimentos de ida e vinda, em um continuum atravessado por complexidades, contradições e desafios, o que requer por parte do educador atenção permanente à sua atividade no mundo e no universo da sua profissionalidade. Isso demanda o revisitar de crenças, valores, teorias e saberes necessários à construção da prática pedagógica com coerência. Visa a clareza e a compreensão a respeito do que se diz acreditar, do que se gostaria de fazer, do que atualmente se está conseguindo realizar, tendo como parâmetro o conhecimento da cultura objetiva em aproximação com a cultura subjetiva que permeia os espaços formais de educação, de modo a promover a compreensão da realidade, a reflexão das experiências, a mudança de cenários e processos, quiçá a construção da práxis transformadora à luz do saber pensado.
Acredita-se, que o movimento formativo alcançou um primeiro passo na direção da aprendizagem significativamente a respeito do processo de docência na creche, a saber: a mobilização de pensamento, o levantamento de dúvidas, o questionamento a respeito das ações no interior da creche, a identificação de pontos positivos e de práticas exitosas ali presentes. Ainda, o realce do que se está fazendo à luz dos conceitos trabalhados, bem como a identificação de pontos que precisam ser revisitados, uma vez que percebidos em alguns momentos, distantes das concepções teóricas que norteiam a Educação Infantil e que precisam ser compreendidas e efetivadas.
Nesse sentido, acredita-se que ainda se tem pontos a serem modificados, algumas arestas a serem cortadas, mas também, que se tem muitos construídos, que se tem histórias exitosas de intervenção, sendo que algumas em um rico processo de construção. Assim, como um fechar de portas, a qual se abre sempre que alguém se dispõe a tocar na fechadura, a girar a chave e a adentrar pelo espaço, vez por outra, olhar para traz, a fim de perceber o percurso por onde se passou, encaminha-se ao encerramento das considerações neste manuscrito, certos que futuramente, ante ao contexto de formação de professores na creche, outras chaves poderão ser giradas, outras portas serem abertas e outras paisagens de conhecimento pensado serem construídas, no rico processo de desenvolvimento profissional docente, que se constitui no cenário de creche.
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